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 * significativo a 5% de probabilidade (Teste F), e ns não significativo

Tabela 3. Valores médios da altura da planta (AP), comprimento da raiz (CR), diâmetro do caule (DC),
 massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA),
 massa seca da raiz (MSR), número de vagens/planta (NVP), número de sementes/vagem (NSV), peso 
de 100 sementes (P 100 s) e peso dos grãos/ parcela (PGP}.
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	RESUMO -  Com o objetivo de avaliar a resposta biológica do feijão Mungo-verde (vigna radiata L. Wilkzeck) ao uso do composto orgânico em forma de suspensão, como fertilizante para aplicação no solo e/ou como adubo foliar. O experimento foi conduzido na horta do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, no período de agosto à novembro de 2006. Os tratamentos foram dispostos em delineamento de  blocos casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram: 1- Testemunha, 2- Adubação com composto em fundação, 3- Aplicação de composto em suspensão, e 4- Adubação com composto em fundação + aplicação de composto em suspensão. As características agronômicas avaliadas foram: altura da planta, comprimento da raiz principal, diâmetro do caule, massa fresca da parte aérea, massa fresca das raízes, massa seca da parte aérea, massa seca das raízes, número de vagens por planta, número de sementes por vagem, peso de 100 sementes e peso dos grãos por parcela. Os resultados mostram efeito significativo entre a aplicação de composto orgânico e suspensão para a altura das plantas, diâmetro do caule, massa fresca da parte aérea, massa fresca das raízes, número de sementes por vagem, número de vagens por planta, peso de 100 sementes e peso dos grãos por parcela.. Os maiores resultados foram conseguidos com o tratamento 4 – (Aplicação de composto + suspensão), não diferindo significativamente em relação ao tratamento 3 – (Aplicação de composto em fundação). A maior produtividade foi conseguida no tratamento 4, com rendimento médio de 3.764,35 kg/ha.
	INTRODUÇÃO
	CONCLUSÕES
	MALAVOLTA, E. ABC da adubação. São Paulo, Agronômica Ceres, 5а ed., 292p. 1989.



